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Importantíssimo para fornecer dados para o planejamento de ações, tanto do governo quanto da sociedade civil, o Censo deveria ter acontecido em 2020
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Início do Censo 2022 é adiado pelo
IBGE de 1º de junho para 1º de agosto

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) informou que a coleta da pesquisa
para o Censo Demográfico 2022 vai começar em 1º de agosto, e não mais em 1º de junho,

como estava previsto. O motivo foi a troca da banca responsável pela organização do Processo
Seletivo Simplificado (PSS) para contratação de 183.021 recenseadores e 23.870 agentes

censitários. Esse é apenas mais um atraso no Censo, que deveria ter sido realizado em 2020, já
que é feito de 10 em 10 anos, mas foi sendo adiado por falta de organização e planejamento
por parte do governo e pela pandemia da covid-19. Para a realização do levantamento este
ano, foi aprovado e sancionado um orçamento de R$ 2,3 bilhões. Mais de 1,1 milhão de

pessoas já se inscreveram para trabalhar no Censo 2022. Os recenseadores contratados visita-
rão, entre agosto e outubro, mais de 70 milhões de domicílios em todos os municípios do País.
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Particularmente, sou sus-
peito para falar do seu Dante
de Sousa Leão. Muito amigo
do meu pai, que o considera-
va um irmão, convivi com ele,
suas graças, o sorriso perene,
o senso de humor, o
perfeccionismo e a bondade,
desde muito criança. Tinha
uma forma especial e respei-
tosa de brincar com a gente,
rindo sempre e de uma forma
carinhosa que fazia sim, a
maior diferença. Foi um pai
dedicado, marido atencioso –
preocupado e paciente com a
sua esposa – profissional dos
melhores. Cultivador de mui-
tas amizades, contador de es-
tórias engraçadas. Enfim, era
bom em tudo o que fazia. To-
dos nós temos dele ótimas e
afetuosas lembranças e guar-
damos a maior gratidão, além,
é claro, muitas saudades.

Era casado com dona Ma-
ria Elisa de Sousa Leão, nos-

Antonio da Costa Neto

Dante de Sousa Leão - Muito mais do que o
grande homem: um imenso poema de amor

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Simpatia, elegância, alegria e bondade são alguns – dentre muitos
– dos atributos que jamais poderão ser negados a Dante de Sousa
Leão, figura ímpar de nossa sociedade e nossa história pelo muito
que fez e tudo de bom que nos deixou. A ele nossa homenagem

Elegante, magro e esguio, ele aparece aqui com a sua costumeira
calça de algodão xadrez, tecido em casa. Participa aqui de uma
das brincadeiras de que mais gostava que era a revelação anual
do amigo secreto. Era quem incentivava a realização dela em
todos os natais. Um belo momento de descontração, riso e muita
alegria

“Viveu e morreu
pela família e para
o trabalho. Criou
filhos, homens e

mulheres honrados
que aí estão dando

continuidade,
colhendo os frutos

que ele deixou. Não
se tem notícia de

uma irritação sua,
uma rusga e

tornou-se amigo de
todas as pessoas
que conheceu.”

Feliz e honrado, todo feliz no matrimônio de uma de suas filhas, a
Orânia, quando esposou nosso grande amigo, Abel do BEG como
é conhecido de todos nós. Seu Dante não consegue esconder o
orgulho de casar bem mais uma de suas filhas, o que significa mais
uma grandiosa missão cumprida

sa querida e inesquecível
“Nigrinha do Dante” e filho
de Antônio Leão, o seu
Toninho, e dona Maria Luísa
Dias Barroso que deram ao
Dante dois irmãos, José Leão
e Antônio Leão. Seu Dante e
dona Nigrinha tiveram 10 fi-
lhos: Amadeus José Leão,
Antônio José de Sousa, o
Chimbica, Almenda José da
Silva Batista, a Fia, Emival
José de Sousa, Vigilato José
de Campos, Maria José Luísa
Molisani, Orânia José da Sil-
va, João José de Sousa,
Marlei José da Silva e Sidney
José de Sousa; 20 netos, 14
bisnetos, e 1 trineto.

Contava rindo que sua
paixão maior sempre foi o fa-
moso cafezinho de manhã,
sem o que, ele não era nada.
Poderia ficar sem tudo, me-
nos o cafezinho da manhã, o
que é um costume, de fato,
todo nosso. Também, um
perfeccionista, cuidadoso e
responsável na suas lides da

roça, nas carpintarias fazen-
do cercas, cancelas, os cur-
rais que eram sua especiali-
dade, coxos para alimentação
de animais nas fazendas de
muita gente rica do nosso
município. Medo? Ele tinha
mesmo – segundo falava – só
de chuva. E ainda mais aque-
las cheias de relâmpago, tro-
vão e ventania. Se fosse à
noite, ele se levantava e fi-
cava cobrindo os espelhos,
desligando tomadas, e, espe-
cialmente, visitando os filhos
cama por cama, sabendo se
estava tudo bem. Se a pessoa
tivesse deitada de costas ou
de bruços, pedia logo para
virar de lado, que, segundo

diziam, era menos perigoso.
Enquanto isso, andava pela
casa rezando e cantando, pe-
dindo a Deus para apaziguar
aquele temporal todo.

Trabalhou muitos anos na
prefeitura como mestre de
obra, a convite do prefeito
José Caixeta. Mas, na verda-
de, ele era mesmo um mes-
tre de vida.  Sabia de muitas
coisas, além da carpintaria e
do trabalho no campo e na la-
voura. Orientava pedreiros,

mecânicos e tinha sempre
uma experiência a mais, algo
a ensinar. Contava cheio de
orgulho que nos tempos da
usininha de energia elétrica
que sempre pifava e deixava

todo o mundo no escuro, eles
tinham que “correr a linha”,
ou seja, percorrer todo o tre-
cho dos fios desde a usina até
a cidade, para fazer as emen-
das ou corrigir o possível
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Seu Dante de Sousa Leão, conhecido e muito respeitado cidadão
silvaniense. Esposo e pai exemplar, profissional dedicado. Num
momento único de descontração, alegria e espontânea felicidade

Aqui um registro histórico da
elegância e da moda

masculina da época. As
roupas rústicas, de algodão

cru, os lenços no pescoço, os
chapéus e as botinas

artesanais eram o grande
grito do charme e da beleza

dos homens da época, dentre
os quais Dante Leão sempre

foi um grande destaque
arrebentando os corações das

moças da época

defeito. Fazia aquilo debai-
xo de chuvas, a pé e aquilo
era o maior sofrimento. Seus
parceiros eram o seu Oscar
Caetano e o seu Zico, espo-
so da dona Bi, que tinha um
problema congênito nos pés
e muitas vezes precisava ser
carregado nas suas costas
pois ele era o mais forte e vi-
goroso.

Era um trabalho árduo.
Chegava em casa cansado,
sujo e suado. Mas feliz, orgu-
lhoso e sem reclamar nada da-
quilo. Paizão por excelência,
dificilmente chamava a aten-
ção de um filho – esperto, dei-
xava isso para a Nigrinha que
era muito mais brava – mas
quando o fazia era uma vez
só. Usava os argumentos mais
corretos sem jamais rebaixar
ou humilhar ninguém, era um
sábio também neste sentido.
Viveu para o trabalho e para
a família.  Muito raramente
pensava em se divertir, a não
ser as conversas com os ami-
gos ou as festas da família.
Em especial, os casamentos
dos parentes, que ele adora-
va. Morava na roça e foi agre-
gado de fazendeiros abasta-
dos do município. Era casei-
ro, cuidava do gado, das lides
na lavoura, engenho de cana,
enfim; um faz tudo fazendo o
que precisasse. Mas o que
mais gostava era se dedicar à
carpintaria, profissão, à qual,
aliás, adotou em definitivo
depois de trabalhar na prefei-
tura.

Com os filhos mais cres-
cidos mudou-se para a cida-
de com a finalidade colocá-
los na escola.  Tentou deixar
os maiores na casa dos avós,
mas claro, não deu certo. E
com seu coração de torrão de
açúcar, para não ver aquela
choradeira toda, alugou logo
uma casa e veio para a cida-
de. Já conhecido como bom
profissional todos os dias se
tinha notícia do Dante em
cima de algum telhado arru-
mando o madeiramento.  No
que era muito eficiente e sua
fama logo correu, rapida-
mente, de boca em boca. Até
que foi descoberto como
construtor de currais para o

gado, onde ele, de fato se
aprimorou. Não faltava ser-
viço e às vezes passava me-
ses fora de casa, nas fazen-
das. E com a experiência au-
mentava seu esmero e assim
criou toda a sua numerosa
família sem nunca ter falta-
do nada em casa, do que ti-
nha sim, com toda razão, o
maior orgulho.

Quando ainda trabalhava
na prefeitura ele adquiriu um
lote imenso ali ao lado do co-
légio das freiras, recebendo
de presente os sucessivos
mutirões dos seus colegas da
prefeitura e foi construindo
a casa aos poucos. E mesmo
sem estar completamente
pronta, passou pra dentro
com a família, o que já foi um
alívio, pois não pagaria mais
aluguel. Aquilo foi uma ver-
dadeira bênção. Depois, ter-
minando seu contrato com a
prefeitura, voltou para suas
origens no sítio do Rio dos
Bois, adquirido agora pelos
seus filhos. Ia e voltava no
carrinho de cavalo, com sua
Nigrinha e ali se dedicava ao
trabalho da roça, plantando e
criando animais, o que fazia
com enorme alegria. Na épo-
ca morou por muito tempo
debaixo de uma lona que
amarrava nas árvores, na car-
roça, bem perto de uma fon-
te de água, onde se lavavam
as roupas, as vasilhas e se
pegava a água para o famoso
banho de bacia. Depois, com
a ajuda dos filhos foi se fa-
zendo, primeiro um rancho,

depois a casa simples e gran-
de de alvenaria, onde viveu
por muito tempo.

Gostava de fazer as festas
de natal, com as quais ele so-
nhava o ano inteiro.  Era o
maior incentivador dos ami-
gos secretos, brincadeira que
adorava, morria de rir e se
mostrava dos mais satisfei-
tos. Até que começou a se
sentir mal,  com um
aneurisma que se manifestou
abaixo do estômago. Foi le-
vado pra Goiânia, se tratan-
do no Hospital São Francis-
co, pois trabalhou bastante
para os seus proprietários e
se tornaram muito amigos.
Submeteu-se a uma cirurgia
que, logicamente, preocupou
toda família, mas que, no fi-
nal, deu tudo certo. Com isso
ele viveu ainda bastante tem-
po sempre transbordando de
alegria e felicidade, com sua
calma, seu bom humor que
mais parecia uma cachoeira
transbordante e doce de bên-
çãos. Viveu e morreu pela
família e para o trabalho.
Criou filhos, homens e mu-
lheres honrados que aí estão
dando continuidade, colhen-
do os frutos que ele deixou.
Não se tem notícia de uma
irritação sua, uma rusga e
tornou-se amigo de todas as
pessoas que conheceu.

São raras as pessoas que
são lembradas apenas pelo
bem, as alegrias, as obras boas
que ajudou a construir. Seu
Dante Leão é uma destas cria-
turas. Um suave benfeitor com

sua imagem de pureza e sim-
plicidade. Deixa, com isso, sua
marca, seu riso, seus honrados
descendentes. Uma fonte de
saudades e das melhores recor-
dações. Que, por sua vez, nun-
ca morrem se eternizam em
tudo o que tocou. Viveu pleno

de luz, assim como vivem os
poetas. Gravou, portanto, um
belo poema de amor na alma
de todos nós.
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Durante o encerramento
dos trabalhos legislativos de
2021, os parlamentares apre-
ciaram, votaram e aprovaram
o orçamento para a aplicação
dos recursos públicos em
2022. Os valores dos gastos e
investimentos feitos pela ad-
ministração neste ano devem
ultrapassar R$ 90 milhões e
são resultado da arrecadação
municipal e repasses de outras
esferas governamentais.

Entre as diretrizes de inves-
timento do orçamento estão
incluídas as emendas
impositivas de autoria dos ve-
readores. Veja como cada ve-
reador indicou a aplicação de
suas emendas:

Fábio André
Presidente

O presidente da Casa apon-
tou R$ 50 mil de suas emen-
das para formalização de con-
vênio com o Rotary Club, para
o custeio de ações em saúde
da entidade no Lar dos Idosos
de Silvânia (LIS).

Fábio também destinou
emenda para financiar um dos
eventos tradicionais no calendá-
rio cultural de Silvânia, que é a
Semana da Cultura Evangélica,
são R$ 50.909,09 para a reali-
zação do evento em 2022.

Valdomiro (Mi)
Vice-presidente

Para a melhoria dos aten-
dimentos em saúde na região,

o vereador Mi, destinou uma
de suas emendas para a refor-
ma e ampliação do Posto de
Saúde da comunidade
Almeida, na Região Rural
Quilombo, os recursos ultra-
passam R$50 mil.

O vereador destinou
emenda no valor de R$ 45
mil para a construção de pon-
te sobre o Rio Piracanjuba,
na via que liga as regiões
João de Deus e Rio Verme-
lho. Juntamente com outros
vereadores destinou R$
5.909.09 para a construção
da sede do Centro
Terapêutico Fica Vivo.

Kleyser Júnior
1º Secretário

Kleyser destinou R$
25.454,54 para a reforma e
readequações na Estratégia de
Saúde da Família do Park
Anchieta. Outros R$ 25 mil, o
vereador apontou para a

Matheus Brito
2º Secretário

Segundo secretário da mesa
diretora, o vereador Matheus
Brito indicou R$ 50.909,09
para realização de ações de saú-
de no Lar dos Idosos de
Silvânia (LIS), através de con-
vênio com o Rotary Club.

Outra parte dos recursos que
somam mais de R$ 50 mil, o par-
lamentar destinou para a recupe-
ração dos telhados dos Centros
Municipais de Educação Infan-
til, Padre Januário, do bairro
Maria de Lourdes e Luzia
Rodrigues, do São Sebastião.

Alba Stefânia
A vereadora Alba indicou

uma emenda no valor de R$
50.909,09 para a construção de
ponte sobre o rio Piracanjuba
na ligação das regiões Rio Ver-
melho e João de Deus.

Outra emenda de autoria da
vereadora destina mais de R$
50 mil para a formação e
capacitação de profissionais
da saúde.

Hamilton Marmita
O parlamentou apontou

uma de suas emendas para in-
vestimentos na área da saúde
no bairro Santo Antônio, re-
cursos que totalizam mais de
R$ 50 mil. Ainda no bairro, o
vereador sugeriu R$ 45 mil
para investimentos e melhoria
da praça pública do setor.

Participando da parceria
com outros vereadores, indi-
cou R$ 5.909.09 para constru-
ção da sede do Centro
Terapêutico Fica Vivo.

Meire Enfermeira
Uma das prioridades em

seu mandato, a vereadora
Meire Enfermeira indicou R$
50.909,09 para investimentos
na saúde, priorizando os seto-
res da Atenção Básica do mu-
nicípio. Outra da emenda da
vereadora, destinou R$ 30 mil
para ações em infraestrutura e

Vereadores indicam recursos para aplicação
através de emendas impositivas

melhoria de vias urbanas no
setor Daiana, que fica na divi-
sa entre os municípios de
Silvânia e Anápolis.

Meire sugeriu ainda a apli-
cação de mais de R$10 mil
para melhorias na estrutura fí-
sica da Garagem Municipal.
Outros R$ 10 mil foram indi-
cados para o incentivo à even-
tos culturais como as Folias de
Reis e Festas Tradicionais.

Silvério Lobo
O vereador Silvério reivin-

dicou apoio à Semana do Ca-
minhoneiro, evento da Secre-
taria Municipal de Saúde para
a realização de atendimentos
e serviços em saúde para os
profissionais, indicando R$ 50
mil de suas emendas
impositivas.

Em parceria com outros par-
lamentares, Silvério também
destinou emenda impositiva
para aplicação de R$ 5.909.09

revitalização e incremento da
Academia da Saúde do mes-
mo setor.

Destinou R$ 5.909.09 para
a construção da sede do Cen-
tro Terapêutico Fica Vivo e
outros R$ 45 mil para constru-
ção de ponte sobre o Rio
Piracanjuba, na via que liga as
regiões João de Deus e Rio
Vermelho.
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Valdir Lobo
O parlamentar aplicou uma

de suas emendas, no valor que
Washington Gomes
O vereador Washington

Tatiane Duarte
A vereadora Tatiane Duarte

destinou mais de R$ 50 mil
para aquisição de equipamen-
tos e implementação da aca-

na construção da sede do Cen-
tro Terapêutico Fica Vivo e R$
45 mil para construção de pon-
te sobre o Rio Piracanjuba, na
via que liga as regiões João de
Deus e Rio Vermelho.

A luta com o luto
Lidar com a perda de al-

guém próximo, querido – um
parente, um amigo – não é ta-
refa fácil. Em grande parte,
porque culturalmente não sa-
bemos lidar com a morte.
Embora a única certeza que
temos na vida é de que um
dia morreremos, nos nega-
mos a pensar e conversar so-
bre isso, como se essa atitu-
de pudesse afastar a
“indesejada das gentes”,
como a ela se referiu Bandei-
ra. Mas o fato é que ela che-
ga, sem pedir licença, sem
cerimônia – nos derruba no
chão.

Aí vem o luto.
No passado, o luto era

algo que se manifestava nas
vestes. A pessoa enlutada, es-
pecialmente as mulheres, tra-
javam preto em sinal de res-
peito e dor pela perda de um
ente querido. Hoje, o costu-
me caiu em desuso, e talvez
tenha até dificultado a situa-

ção: não sabemos como ex-
pressar – ou não – nosso luto.

Costumo dizer que o luto é
uma dor que parece vir com pra-
zo de validade. Depois de um
tempo, as pessoas começam a
dizer pérolas do tipo: “Ah! Mas
você precisa reagir, não pode fi-
car assim.” “A vida continua, é
preciso seguir em frente.” “Você
não pode ficar desse jeito, pre-
cisa se animar, sair, se divertir”.
Ah, mas já faz um mês (dois me-
ses, seis meses, um ano, dez
anos).” E por aí vai.

Acontece que o luto é uma
experiência pessoal. Cada um
tem um ritmo, um tempo, e
isso precisa ser respeitado –
tanto pelos outros quanto pelo
próprio enlutado. Ninguém
precisa “reagir” porque fula-
no ou sicrano insiste em dizer
isso.

Foi a psiquiatra suíço-ame-
ricana Elizabeth Kubler-Ross
quem propôs os chamados cin-
co estágios do luto. De acordo
com ela, a pessoa enlutada
passa por cinco fases diferen-

tes: negação, raiva, negocia-
ção ou barganha, depressão e
aceitação. Assim, inicialmen-
te, a pessoa se nega a aceitar o
que aconteceu. Não parece
verdade, parece estar sonhan-
do – “ainda agora, ontem, não
faz muito tempo ele estava
aqui, vivo ao meu lado. Não é
possível!” Essa é a fase da ne-
gação. Em seguido, vem a rai-
va, em que a pessoa se revolta
contra tudo e todos, a vida,
Deus...  Na fase seguinte, bus-
ca-se um alívio, fazem-se pro-
messas, a pessoa busca nego-
ciar consigo mesma ou com
Deus uma saída para aquela
dor, querendo que as coisas
voltem a ser como antes. A
fase mais dolorosa e profunda
é a seguinte, a da depressão.
Quando percebe que não há
como mudar a situação, que
não adianta se revoltar ou fa-
zer promessas, a pessoa mer-
gulha num sofrimento que pa-
rece sem fim. É a fase da de-
pressão. Finalmente, a última
fase é a da aceitação, que é

Edmar Cotrim

Edmar Cotrim é professor,
mestre em Educação e
doutorando em Educação pela
Universidade de Santiago de
Compostela, Espanha.

quando a pessoa consegue
acomodar aquela dor no peito
e conviver com ela de forma
mais serena.

De uma maneira geral, to-
dos passamos por essas fases
quando enfrentamos um luto.
Ocorre que cada um tem uma
maneira diferente de lidar com
elas. Cada um tem o seu tem-
po, seu ritmo e, repetimos, isso
precisa ser respeitado. Há
quem estacione numa determi-
nada fase por meses, anos. Há
quem vá de uma fase a outra
no mesmo dia. Há quem volte
a uma fase que já parecia su-
perada. Enfim: cada um tem a
sua experiência.

O fundamental é que se
olhe para a dor do luto sem
negá-la, sem a “obrigação” de
superá-la ou não, sem cobran-
ças. Muitas vezes, por motiva-
ções religiosas ou por questões
pessoais somos levados a ne-
gar a dor (“eu estou bem!”
“Minha família depende de
mim, eu preciso ser forte!”).
Com isso, o que fazemos é

apenas cobrir uma ferida que
tem tudo para se infeccionar.

Uma boa medida é con-
versar sobre o problema, so-
bre a dor que nos aflige. Por
isso, a psicoterapia será sem-
pre uma boa alternativa. Para
quem se interessar, temos um
grupo de apoio a pessoas en-
lutadas, coordenado pela psi-
cóloga Marla Viegas e por
mim – o Grupo de Apoio
Luto e Recomeço, que tem se
constituído num importante
espaço para conversar sobre
essa dor que tantos estragos
tem feito em tantas vidas. Se
quiser saber mais sobre o
grupo, mande e-mail para
lutoerecomeco@gmail.com.
Luto é uma experiência pesso-
al, mas o compartilhar num gru-
po comum a sua dor, pode ser
um interessante caminho de
autocompreensão e de alívio.

demia de saúde do bairro São
Sebastião.

Objetivando a atenção à
educação, apontou outros R$ 50
mil para reforma e revitalização
do Centro Municipal de Educa-
ção Infantil Luzia Rodrigues, do
bairro São Sebastião.

corresponde a mais de R$ 50
mil para a construção de pon-
te sobre o Rio Piracanjuba, nas
regiões rurais João de Deus e
Rio Vermelho. Valdir também
indicou R$ 50.909.09 para se-
rem investidos na reforma do
Hospital Municipal Nosso Se-
nhor do Bonfim.

destinou mais de R$ 50 mil
para a formalização de convê-
nio com instituições e a reali-
zação de cirurgias eletivas.

Marca de suas gestões, o
vereador destinou outra
emenda na ordem de R$
50.909.09 para a construção

de faixas elevadas na Aveni-
da Dom Bosco, sendo: uma
próxima ao Colégio Estadual
Dom Emanuel, outra próximo
ao Posto União e uma em
frente ao Cartório de Regis-
tro Civil da Comarca de
Silvânia.

As emendas impositivas dos vereadores somam mais de um milhão de reais
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Breve relato dos Leão Sanches
O coronel Manuel Sanches de

Carvalho era grande produtor de
aguardente e um próspero nego-
ciante em Bonfim, desde 1860.
Foi também delegado de polícia
em 1886.

Vicente Leão Sanches, um de
seus filhos, casado com Augusta
Sebastiana de Siqueira. Era tam-
bém proprietário rural, produtor
de aguardente e fumo no muni-
cípio de Bonfim.

Relatos dos descendentes de
Vicente Leão Sanches infor-

Cida Sanches
Especial para A Voz

mam que seu pai era um homem
esbanjador e cheio de excentri-
cidades em seus hábitos cotidi-
anos. Suas extravagâncias vol-
tavam-se para o hábito de fumar
notas de dinheiro, no lugar da
palha de milho, e antes de quei-
mar por inteiro, jogava fora, só
para ver as pessoas mais pobres,
disputando a nota, enquanto ria
e se divertia com a cena.

Outra extravagância de Ma-
nuel Sanches foi a tentativa de
construir uma estrada ladrilhada
com tijolos e coberta com telhas,
ligando a sua propriedade rural a
Bonfim, distante apenas alguns

quilômetros. O
interesse em
construir uma
estrada coberta e
ladrilhada era
para evitar que o
seu terno branco
ficasse sujo de
poeira durante
as suas idas e
vindas à sua pro-
priedade rural. E
também para
evitar o sol
quente ou chuva
no percurso, já
que a viagem
era realizada a
cavalo.

Tal empre-

endimento até começou a ser
construído, mas devido às críti-
cas da população e principalmen-
te dos familiares pelos altos cus-
tos, ela foi interrompida, e o que
foi edificado desapareceu com o
passar dos anos.

Zacarias Leão Sanches era
filhos de Vicente Leão Sanches
e apesar do pouco estudo conse-
guiu sozinho, grande progresso
intelectual, tornando-se uma pes-
soa bastante influente e requisi-
tada na sociedade bonfinense.
Seu grande conhecimento jurídi-
co e político fez com que muitas
pessoas o consultasse sobre va-
riadas questões, mesmo não ten-
do formação acadêmica. Suas
orientações eram totalmente gra-
tuitas. Tal comportamento gene-
roso e notável inteligência fize-
ram dele um homem muito res-
peitado e admirado por todos.

Como agricultor, Zacarias
sofreu um grave acidente quan-
do colocava fogo em um descam-
pado para fazer a plantação, prá-
tica comum entre os agricultores.
O fogo se alastrou rapidamente
e sem controle, o que o deixou
cercado por todos os lados, a úni-
ca alternativa para se salvar foi
passar correndo entre as altas
chamas e mergulhar em um
córrego próximo. Esse episódio
lhe custou a perda da visão de um

Cida Sanches é doutora em
sociologia, historiadora e
presidente da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS.

Da obstrução intestinal a obstrução moral

Primeiro texto do ano… vol-
tando das férias… muitos apro-
veitaram e foram para as belas
praias brasileiras… inclusive o
presida que tira férias sem tra-
balhar! O pobre coitado não
sabe nem mastigar um camarão!
Nós temos um Presidente da Re-
pública que engole um camarão
inteiro sem mastigar e liga para
o seu médico particular choran-
do dizendo que vai morrer! O
médico sim, interrompe as féri-
as, volta às pressas para o Bra-
sil e constata que não era nada.
Um supositório ou a visita do
coloproctologista deve ter resol-
vido o problema! Se um cama-
rão fez isso com ele, imaginem
uma Lula… Depois da cagada
ainda foi bater uma bola na fa-

Arthur Melo
Especial para A Voz

zenda do Marrone! UM HOR-
ROR, UM LIXO! Inacreditável
burrice ainda são os dizeres de
que foi “olho gordo” que lhe
causou a obstrução intestinal e
o teatro bolsonarista com as fo-
tos no hospital. Primeiro na
cama, deitado com uns tubos no
nariz, depois andando empur-
rando o soro pelo corredor ou
junto a equipe médica, recupe-
rado, bem! Tudo mentira! Já
aconteceu nos anos anteriores e
nesse ano eleitoral vai aconte-
cer mais ainda. Toda encenação
para que possamos ter pena …
oh dó … teve que interromper
as três semanas de férias com a
família com tudo do bom e do
melhor pagas com o nosso di-
nheiro para tratar de um proble-
ma decorrente de uma facada
que quase lhe custou a vida. O
próprio messias … quase mor-

Pintura Naif: família Sanches Jorge, de Cida
Sanches, 2020

dos olhos, e queimaduras por
todo o corpo.

Zacarias casou-se com
Geralda Gomes dos Santos, que
era filha de Servino Moreira
D’Abadia e de Antônia Gomes
dos Santos. Dessa união nasce-
ram oito filhos: Geraldo Leão
Sanches, Amadeus Leão
Sanches, João Arnaldo Leão,
Fraíldes Leão Gomes, Maria das
Graças Leão Sanches, Helmiro
Leão Sanches, Irene Leão
Sanches e Neli Leão Sanches, as
filhas depois de casadas adota-
ram os sobrenomes dos maridos.

Geraldo Leão Sanches, filho
de Zacarias e de Geralda, casou-
se em 1961 com Maria Edith do
Nascimento que passou a se cha-
mar Maria Edith Leão. Edith era
filha de João de Deus do Nasci-
mento e de Hosana Siqueira do
Nascimento.

Maria Edith Leão era neta
pelo lado materno, de Benedito
Santiago do Nascimento e Ma-
ria Isidia de Siqueira. Do lado
paterno era neta de Adrião Cae-
tano do Nascimento.

Geraldo Leão Sanches e Ma-
ria Edith Leão tiveram três filhos:
Eleusa Maria Leão, Maria
Aparecida Sanches (Cida
Sanches) e Edgelson Leão
Sanches.

Cida Sanches casou-se em

1987 com Luís Antônio Silva
Jorge e passou a assinar Maria
Aparecida Sanches Silva Jorge.

Luís Antônio é filho de João
Jorge e Vera Lúcia da Silva, e
suas irmãs são Maria Célia Jor-
ge e Célia Maria Jorge.

O sobrenome Jorge vem do
seu pai, pois quando sua mãe,
Genoveva, veio do Líbano para
o Brasil, de navio, no porto de
Santos, não se sabe por qual mo-
tivo, o sobrenome libanês foi tra-
duzido para Jorge. Como
Genoveva e seus pais não fala-
vam o português, aceitaram a
nova documentação com o sobre-
nome traduzido para Jorge.

Da união de Luís Antônio e
Cida Sanches, nasceram dois fi-
lhos: Taynara Flávia Sanches Jor-
ge e Arthur Geraldo Leão
Sanches Jorge. Desta forma, sur-
giu a Família Sanches Jorge.

Esse breve relato tem por ob-
jetivo registrar e destacar os nos-
sos antepassados, contribuindo
para a aquisição de uma identi-
dade e a compreensão de uma re-
alidade histórica por se apresen-
tar mais concreta para a nossa fa-
mília Sanches Jorge.

reu para nos salvar do comunis-
mo petista! A construção políti-
ca deste episódio é trágica! Não
duvidem que o miliciano pule
fora do debate político eleitoral
televisionado com visitas fre-
quentes ao hospital. Sua espo-
sa, a Micheque (que ainda não
explicou os depósitos recebidos
de outro miliciado, o Queiroga,
em sua conta pessoal. Crime de
peculato. Deveria estar presa!)
foi as redes sociais pedir orações
pelo marido. Um absurdo!
Como primeira-dama, não dis-
se uma palavra de conforto aos
familiares dos mais de 620 mil
brasileiros mortos pela Covid19
decorrentes de uma administra-
ção criminosa e genocida do go-
verno do marido. Essa gente é
ridícula… o que existe de pior
na humanidade!

O mais grave ainda é a obs-

trução moral desse pessoal. Fal-
ta de moral, ética e bom senso
se alastra por todo o rebanho,
incluindo ministros como gene-
ral Heleno, deputados como
Carla Zambelli e Bia Kicis e lí-
deres religiosos como Silas
Malafaia. Este último teve sua
conta suspensa no Twiter de-
pois de divulgar notícias falsas
em relação a vacinação das cri-
anças. A canalhice é tamanha
que todos se vacinaram e ainda
são negacionistas nesse senti-
do. Inclusive o presidente que
através de um decreto colocou
100 anos de sigilo nos docu-
mentos das forças armadas. Se
vacinou, não quer que ninguém
saiba e criminosamente defen-
de a não vacinação! A transmis-
são da variante ômicrom é tão
agressiva que o número de ca-
sos de Covid no mundo todo

bateu recordes e a taxa de
internação, ocupação de leitos
de UTI e mortalidade foram
baixas se comparado ao ano
passado. Morte, quase na sua
totalidade, de não vacinados ou
pessoas com esquema de vaci-
nação incompleto. Ainda assim,
o mito e sua corja de fascistas
perguntam “para que serve a
vacina, então?” Existe um ter-
mo novo sendo usado nos
EUA: Agnorante. Definição:
Pessoas que são extremamente
ignorantes e simultaneamente ex-
tremamente arrogantes. Exem-
plo: Pessoas que pensam que sa-
bem mais sobre ciência do que
os cientistas e não aceitam serem
questionadas. Se são questiona-
das, se tornam mal-educadas,
partem para o xingamento e ofen-
sas. VACINEM-SE E VACI-
NEM SUAS CRIANÇAS!!!

opinião
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Falar Do Quê?
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

Desse poema “Lamento de
um rio” que se transbordou pela
internet nesses dias de enchen-
tes pelo país, até em vídeo da
autora declamando, Scheilla
Lobato, professora na cidade
natal do cronista Rubem Braga,
Cachoeiro de Itapemirim.

Lamento de um rio

Me perdoem por toda
essa “bagunça”. Eu só
queria passar.
Eu não fui feito para
destruir. Eu só queria
passar.

Já fui esperança para os
navegantes.
Rede cheia para
pescadores.
Refresco para banhistas
em dias de intenso calor.
Hoje sou sinônimo de
medo e dor...
Mas eu só queria passar.

Me perdoem por suas
casas.
Por seus móveis e
imóveis.
Por seus animais.
Por suas plantações... Eu
só queria passar.

Não sou seu inimigo.
Não sou um vilão.

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Não nasci pra destruição.
Eu só queria passar.

Era meu curso natural.
Só estava seguindo meu
destino.
Mas me violentaram.
Sufocaram minhas
nascentes.
Desmataram meu leito...
quando eu só queria
passar.

Encontrei tanta coisa
estranha pelo caminho
que me fizeram
transbordar...
Muros
Casas
Entulhos
Garrafas
Lixo
Pontes
Pedras
Paus...
Tentei desviar... porque eu
só queria passar.

Me perdoem por inundar
sua história.
Me perdoem por manchar
esta história.
Eu só estava passando...

Seguindo o meu trajeto
Cumprindo o meu
destino:

Passar...

Só mesmo uma poetisa para
emprestar voz a esse rio (e seus
rios irmãos)! Não é enchente.
É apenas transbordamento da
gota d’água pelo desamparo e
exaustão de um rio passando
por uma cidade rumo ao mar
ou outro rio para abraçar.

Só mesmo uma poetisa
para emprestar voz a esse rio
(e seus rios irmãos)! Não é
enchente. E agora, muito pior,
querem colocar mais uma pe-
dra no caminho desse rio sem
cobertores (e de seus rios ir-
mãos): uma nova Lei!

Uma lei sobre as áreas das
APPs (Áreas de Preservação
Permanente) nas cidades. Os
municípios terão o poder de
definir a faixa (metragem) dos
rios a ser preservada. E o ar-
gumento dominante para esse
projeto de lei federal, pas-
mem! seria a dificuldade de se
ter “regra igual” para diferen-
tes municípios, porque seriam
eles, os municípios, que “co-
nhecem de perto” a situação.
E qual é a “regra igual” que
estão mudando? É a regra do
Código Florestal que conside-
ra as margens dos rios em áre-
as urbanas como APPs - Áre-
as de Preservação Permanen-
te. Como se os municípios bra-
sileiros fossem guardiões
exemplares de seus cursos
d’água! Como se os vereado-
res pudessem decidir sobre
rios que também atravessam
outras cidades, estados. De-
fensores desse projeto de lei
não concordam com o limite
mínimo de 15 metros de pro-
teção das margens dos rios nas
cidades. Misericórdia!

Esse projeto de lei também

prevê a continuidade dos imó-
veis existentes até 28/04/2021,
em margens definidas em lei
municipal, e os proprietários
terão que fazer compensação
ambiental a ser determinada
por órgão municipal, salvo (?)
por ato devidamente funda-
mentado do poder público
municipal; nos casos de utili-
dade pública ou de interesse
social, a compensação
ambiental poderá ser feita de
forma coletiva pelo poder pú-
blico, sob o argumento de
“contemplar pessoas pobres”,
sem condição de arcar com
esse ônus. Ora, o dinheiro para
esse fim vem dos impostos,
pagos também pelas “pesso-
as pobres”, embora vivendo
marginalizadas sócio-
ambientalmente, expostas às
enchentes, quedas de encostas,
perdas de suas casas, vidas!

Esse projeto de lei faz par-
te é de uma mobilização mai-
or: o avanço do interesse pri-
vado (dinheiro) sobre o
patrimônio natural brasileiro
como vem acontecendo com a
floresta Amazônica e os par-
ques nacionais. Nesse caso dos
municípios, é o interesse imo-
biliário de olho nos espaços

urbanos. Ademais, esse proje-
to de lei se fortaleceu em tris-
tes tempos de desmonte dos
órgãos executivos de proteção
ao meio ambiente no País.

Já passou muito da hora da
legislação urbana reconhecer
que nós, seres humanos, mo-
ramos interconectados com os
rios, as nascentes, os lagos, os
oceanos, as rochas, o clima, as
plantas, os animais. Nas pala-
vras de Leonardo Boff: a terra
é Casa Comum.

Até quando vamos ouvir o
lamento do rio?

Não sou seu inimigo.
Não sou um vilão.
Não nasci pra destruição.
Eu só queria passar.

Me perdoem por inundar
sua história.
Me perdoem por manchar
esta história.
Eu só estava passando...

Seguindo o meu trajeto
Cumprindo o meu
destino:
Passar...
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Realmente, encantei-me
com a beleza, a elegância e
a densidade do texto do
Professor Edmar Camilo
Cotrim, brilhante doutoran-
do em educação,
silvaniense de renome e jú-
bi lo ,  in t i tu lado:  Paulo
Freire, o inimigo. No qual
traça uma muito bem elabo-
rada rede sobre as críticas
fe i tas  ao  grande Paulo
Freire,  no que concordo
plenamente, em gênero, nú-
mero, grau e em algumas
circunstâncias.

Modestamente, conside-
ro-me um profundo conhe-
cedor da obra freireana e a
divido em três blocos segun-
do uma linha de pensadores
que seriam: A pedagogia do
oprimido; A pedagogia da
Autonomia; e, um terceiro
momento a que denomina-
mos de A pedagogia da es-
perança, que, no seu mara-
vilhoso conjunto propõe a li-
bertação de oprimidos e
opressores do jugo abusivo
de uma sociedade cruel e
injusta, no que, pelo que
mostra a realidade parece
que Freire fracassou. Mas
será que foi ele mesmo?

Pois bem, Paulo Freire é
sim, inequivocamente, o
maior defensor da educação
libertadora, utilizada como
instrumento para desenvol-
ver nas pessoas o senso crí-
tico, a visão política, a au-
tonomia ética, humana, eco-
nômica e social. Enfim, a
educação que, na sua con-
duta, forma – e não defor-
ma o cidadão. Paulo Freire
inser iu  os  temas
mobilizadores trabalhando
palavras do contexto vivo
do universo de seus alunos,
ativando, com isso, o raci-
ocínio abstrato necessário à
compreensão de tais fenô-
menos. Lembro-me de uma

Paulo Freire e o retrocesso pedagógico: quem
seria o verdadeiro inimigo?

crítica muito importante
que ele fazia sobre a frase,
por exemplo: “Eva viu a
uva” – utilizada nas então
cartilhas de educação de
adultos e que não motiva-
vam nordestinos que só co-
nheciam Marias ,
Sebastianas, não Evas; e
que, nem sabiam o que era
uva. Claro, concordo mui-
to, pois este é um fator que
eleva a consciência, o sen-
so, quando se estuda a pa-
lavra tijolo para quem tra-
balha com tijolo e a palavra
roupa para quem lava rou-
pas, por exemplo. Partindo
daí  para  temas  mais
eloquentes, mais profundos
como a descobertas dos
próprios direitos e de si pró-
prio como cidadão, agente,
ator da sua história. Pois,
segundo o próprio Freire,
“descobertas se fazem des-
cobrindo”.

Mas penso que com o
propositor texto do Prof.
Edmar nós poderíamos inau-
gurar uma nova era, uma ou-
tra pedagogia, A Pedagogia
do Cinismo. Pois, diferente-
mente, de quem ousa escre-
ver sobre Paulo Freire, ele
ter ia  hoje como elo
motivador palavras como
política, ideologia, econo-
mia, capitalismo, comunis-
mo, coisa que, aliás ele sem-
pre discutia, um pouco dife-
rente de certas constatações.
Claro que Paulo, exilado e
subversivo aos olhos dos
tradicionais donos do poder,
que em nada eram diferen-
tes dos atuais, não poderia
se declarar comunista, pelo
óbvio amor ao seu
pescocinho. Evidentemente.

Muito interessante o ci-
nismo pedagógico de quem
escreve enaltecendo a cora-
gem e a ousadia libertadora
de Paulo Freire, quando na
prática se exclui, expulsa
propostas e ações que refe-

rendem a autonomia, a livre
expressão do pensamento
seja ele qual for. Vivemos,
afinal numa sociedade su-
postamente democrática,
até como merecida conquis-
ta de muito do trabalho edu-
cacional de Paulo Freire,
suas publicações e ideias. É
o refratarismo conservador,
elitista, burguês na prática,
para se delinear na reflexão
teórica bonita, contundente,
mas, por força das circuns-
tâncias, antagônica e vazia.
O famoso falar em mudan-
ça para evitar a mudança
com o que se aprazem os
céticos conservadores de
plantão que negam no coti-
diano o que afirmam nas
letras.

É lógico que atenua a
dor, o sofrimento, a malda-
de falar bonito para fazer
feio. Não me refiro aqui em
absoluto ao Edmar como
autor do texto; mas ao fra-
casso retumbante da educa-
ção e da escola depois de
tantos esforços, tantos lou-
ros, tanta força para o diá-
logo. No discurso buscamos
a libertação, a construção
por meio do ato educativo
de uma sociedade melhor,
mais justa e mais humana.
Mas pelo que nos parece,
ajusta-se ao contrário fren-
te aos dias amargos em que
gente vira gado, o que tam-
bém aparece na sua contun-
dente crítica.

Penso, finalmente, que o
Edmar abre aqui uma com-
porta para o diálogo e a re-
flexão, dentro da qual espe-
ro que venham sucessivas
respostas. Chega destes ab-
surdos. Temos sim que ser
rápidos no gatilho contra
sandices como estas. Para-
béns ao Edmar pelo belo e
contagiante texto. Quanto a
Paulo Freire, coitado, deve
es tar  dando vol tas  no
túmulo, aos vômitos, recla-

Antonio da Costa Neto

Antonio da Costa Neto é educador
silvaniense, mestre e doutor em
sociologia da educação pela
Universidade de Brasília - autor de
livros, artigos e projetos educacio-
nais pelo Instituto Humanizar –
Assessorias Especiais para
Programas de Educação – Especial
para o Jornal A Voz.

mando do muito que falta
para que ele seja, de fato,
compreendido. E como ele
próprio se referia com seu
aguçado humor nos debates
finais de suas conferências.
Sorrindo ele sempre dizia
entredentes: “Na prática a
teoria é outra.” É, de fato.

Mais uma vez o gênio tinha
razão.


